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PREFÁCIO – 4

PREFÁCIO

Os cientistas alegam que os dinossauros foram mortos a cerca de 66 milhões de anos e segundo eles, naquela época não havia humanos na terra. 

Será que realmente é verdade? 

Nesse livro de teoria da conspiração, você verá provas suficientes   para   acreditar   que   seria,   sim,   possível dinossauros conviverem com humanos. 



SÃO JORGE – 6                                                                  

Com milhões de devotos no Brasil e mundo, São Jorge é um santo reconhecido pela igreja católica e também na umbanda, candomblé e islamismo. 

Poucas   pessoas   sabem   que   o   santo   também   é reconhecido no islamismo, os muçulmanos associam a figura de  São Jorge a  Al-Khidr,  mencionado no  Corão como um amigo de Moisés. A história do guerreiro Jorge (em   grego:   Άγιος   Γεώργιος;   romaniz.:   Ágios   Geṓrgios; em latim: Georgius; entre 275 e 280 — 23 de abril de 303)   que   virou   santo,   São   Jorge   ,   também   conhecido como Jorge da Capadócia e Jorge de Lida foi, conforme a tradição, um soldado romano no exército do imperador Diocleciano, venerado como mártir cristão. 

Na   hagiografia,   São   Jorge   é   um   dos   santos   mais venerados   no   Catolicismo,   na   Igreja   Ortodoxa,   bem como na Comunhão Anglicana. É imortalizado na lenda em que mata o dragão. 

Mas afinal das contas, era um dragão ou dinossauro? 

É natural que em muitas regiões do país os nomes de algumas coisas mudem, e isso também pode acontecer em outros países, sendo possível o mesmo animal se  

chamar dinossauro para os cientistas ou dragões para aqueles   que   viram   de   perto,   mas   continuaremos analisando esse caso. 

Considerado   um   dos   mais   proeminentes   santos militares,   é   o   santo   padroeiro   em   diversas   partes   do mundo   tais   como:   (países)   Inglaterra,   Portugal   (orago menor), Geórgia, Lituânia, Sérvia, Montenegro, Etiópia, e (cidades)   Londres,   Barcelona,   Génova,   Régio   da Calábria,   Ferrara,   Friburgo   em   Brisgóvia,   Moscovo   e Beirute. 

No Oriente, ele é conhecido como “megalo mártir”, ou seja, “grande mártir”. 

Ele  também é  reconhecido como  modelo de virgem masculino, ao lado de São João Evangelista e o próprio Jesus Cristo. 

Há uma tradição que aponta o ano 303 como ano da sua   morte.   Apesar   de   sua   história   se   inspirar   em documentos lendários e apócrifos (decreto gelasiano do século VI), a devoção a São Jorge se espalhou por todo o mundo. 

Investindo no estado de santidade, sua figura celestial se confunde com a imagem material que os devotos têm dele. 

Como   história   considerada   por   alguns   como   fato   e para outras lendas, a história do dragão e a princesa, vitral de J. Mehoffer na catedral de Friburgo, Suíça. 

Ao ouvir a história, Jorge ficou determinado em salvar a princesa. Ele passou a noite na cabana do eremita e quando   amanheceu   partiu   para   o   vale   onde   o   dragão morava.   Ao   chegar   lá,   viu   um   pequeno   cortejo   de mulheres lideradas por uma bela moça vestindo trajes de pura   seda   árabe.   Era   a   princesa,   que   estava   sendo conduzida pelas mulheres para o local do sacrifício. São Jorge se colocou na frente das mulheres com seu cavalo e, com bravas palavras, convenceu a princesa a voltar para casa. 

O dragão, ao ver Jorge, sai de sua caverna, rosnando tão alto quanto o som de trovões. Mas Jorge não sente medo e enterra sua lança na  garganta do  dinossauro, matando-o.   Como   o   rei   do   Marrocos   e   do   Egito   não queria ver sua filha casada com um cristão, envia São Jorge   para   a   Pérsia   e   ordena   que   seus   homens   o matem.   Jorge   se   livra   do   perigo   e   leva   Sabra   para   a Inglaterra, onde se casa e vive feliz com ela até o dia de sua morte, na cidade de Coventry. Para muitos pela fé, o dragão(dinossauro) simbolizaria a idolatria destruída com 

as   armas   da   Fé.   Já   a   donzela   que   o   santo   defendeu representaria   a   província   da   qual   ele   extirpou   as heresias, mas pode muito bem ser verdade, e realmente dragões conviveram com humanos. 



                                                                 MITOLOGIA CHINESA – 11

A mitologia chinesa é cheia de histórias interessantes e que  para  muitos  parece  mentira,   mas  ela  não  poderia deixar de citar os dinossauros ou como são conhecidos, dragões. 

Dragão chinês                                                   

   O dragão chinês é uma criatura mitológica das mais importantes da mitologia chinesa. É considerada a mais poderosa e divina criatura e segunda a lenda, acredita-se que seja o regulador de todas as águas. O dragão simbolizava   grande   poder   e   era   apoio   de   heróis   e deuses. Um dos mais famosos na mitologia chinesa é Yinglong. Diz-se ser o deus da chuva. 

Pessoas de diferentes lugares rezam para ele a fim de receber chuva. Na mitologia chinesa, acredita-se que os dragões   possam   criar   nuvens   com   sua   respiração.   O 

povo   chinês   usa,   muitas   vezes,   a   expressão 

“descendentes   do   dragão”   como   um   símbolo   de   sua identidade étnica. 

Conheça a baixo algumas espécies de dragões: 

Huanglong  — É o Dragão Amarelo, conhecido pela sua sabedoria. 

Yinglong  — É um servo poderoso de Huangdi. Uma lenda diz que Yinglong ajudou um homem chamado Yu ( 禹 )   a   parar   uma   enchente   do   Rio   Amarelo   abrindo canais com sua cauda. 

Reis   Dragões   ( 龍 王 )  —   Os   Reis   Dragões   são   os quatro   governantes   dos   quatro   oceanos   (cada   um corresponde a um ponto cardeal). 

Eles vivem em palácios de cristal no fundo do mar de onde governam a vida animal. 

Fucanglong —  Fucanglong é um dragão do mundo subterrâneo   que   guarda   os   tesouros   enterrados.   Sua saída da terra provoca a erupção de vulcões. 

Shenlong   —  Shenlong   é   um   dragão   que   pode controlar os ventos e as chuvas. 

Dilong — Dilong é o dragão da terra. 

Tianlong —  Tianlong são os dragões celestiais que 

puxam   as   carruagens   dos   deuses   e   guardam   seus palácios. 

Li —  O Li é um dragão dos mares menor. Não tem chifres. 

Jiao — O Jiao é outro dragão sem chifre que vive em pântanos, é um dragão mais inferior. 

Seiryuu (chinês: Qīng Lóng, 青龍, O Deus-Dragão do   Leste)   —  É   o   nome   japonês   de   um   dos   Quatro Deuses Celestiais do budismo, que representa o Norte, azul, a estação primavera e o elemento Madeira. 



                                                         DINOSSAUROS NA BÍBLIA – 15

A   bíblia   também   cita   dragões,   e   em   alguns   casos alguns   teólogos   interpretam   algumas   citações   como visões   de   profecias   ao   invés   de   reconhecerem   ser realmente   algo   real,   e   que   esses   dragões   realmente existiam  antigamente  no  mundo e  a  bíblia  citava   isso, então vamos a algumas passagens: 

 De noite, saí pela Porta do Vale, para o lado da Fonte do Dragão e para a Porta do Monturo e contemplei os muros   de   Jerusalém,   que   estavam   assolados,   cujas portas  tinham sido  consumidas  pelo  fogo. 

 Neemias 2:13

Nesse versículo diz que “fonte do Dragão” era o nome do local e não que exatamente tinha algum animal lá, mas alguém teve alguma ideia de colocar “Dragão” como nome, mostrando assim que desde aquela época já era popular esse nome. 

 Viu-se, também, outro sinal no céu, e eis um dragão, grande, vermelho, com sete cabeças, dez chifres e, nas  

 cabeças,   sete   diademas. 

 Apocalipse 12:3                                                                                           

Nesse caso é citado no livro de Apocalipse, um livro que   fala   o   que   acontecerá   no   futuro   e   por   isso   esse dragão   não   seria   exatamente   um   animal,   já   que   nem dragões e dinossauros existiriam atualmente no mundo, já que estão extintos. Nesse caso realmente poderia ser algo simbólico. 

 Da sua boca saem tochas; faíscas de fogo saltam dela. 

 Das suas narinas procede fumaça, como de uma panela fervente ou de juncos que ardem. 

   O seu hálito faz incender os carvões; e da sua boca sai chama. 

    No seu pescoço reside a força; e diante dele salta o desespero. 

   Suas partes carnudas são bem-pegadas entre si; todas fundidas nele e imóveis. 

    O seu coração é firme como uma pedra, firme como a mó de baixo.                                             

 Jó 41:19-24                                     

Muitos teólogos acreditam que o livro de Jó não passa 

de um livro de ficção, mas isso não é verdade, Jó e tudo o   que   está   escrito   no   livro   é  real   e   realmente   existiu, vamos à prova: 

   Eis que temos por felizes os que perseveraram firmes. 

 Tendes ouvido da paciência  de  Jó  e  vistes  que fim  o Senhor   lhe   deu;   porque   o   Senhor   é   cheio   de   terna misericórdia e compassivo. 

 Tiago 5:11

Jó não é ficção, realmente existiu, e os dinossauros (dragões) também. 

 Naquele   dia,   o   Senhor   castigará   com   a   sua   dura espada, grande e forte, o dragão, serpente veloz,  e o dragão, serpente sinuosa, e matará o monstro que está no mar. 

 Isaías 27:1

Nesse   versículo   cita   o   dragão   e   também   os dinossauros   marinhos,   provando   mais   uma   vez   os dinossauros citados na bíblia. 

    Tu, com o teu poder, dividiste o mar; esmagaste sobre as   águas   a   cabeça   dos   monstros   marinhos. 

 Salmos 74:13

Aqui   está   citando   um   animal   gigante   que   quando aparecia no mar, logo se destacava dos demais. 



MENTIRAS EM FILMES – 20

Já   pensou   assistir   a   um   filme   de   Dinossauros mostrando   eles   pacíficos,   andando   lentamente   igual elefantes e não fazendo mal a ninguém? 

Dificilmente   alguém   iria   querer   assistir   a   um   filme desses, convenhamos né, pessoal! 

Um   grande  exemplo  que  posso  citar  aqui  é  o   filme Tubarão, produzido em 1975, inclusive o autor do livro que originou o filme, Benchley ficou com a consciência pesada até no leito de sua morte, isso porque a história dele simplesmente queimou  a imagem dos tubarões e fez com que a população ficasse com medo deles. 

A  ONG  União  Internacional  para a  Conservação  da Natureza (IUCN, na sigla em inglês) diz que atualmente cerca de 80 das mais de 480 espécies de tubarão são classificadas como “ameaçadas”, incluindo os tubarões-brancos tão difamados na obra. "Milhares de pescadores começaram   a   capturar   tubarões   como   troféu   após   ver 

“Tubarão”,   escreveu   George   Burgess,   renomado especialista em tubarões, em 2015. Isso fez com que o animal ficasse em risco de extinção, tudo isso porque a população   acreditou   realmente   que   aqueles   animais eram perigosíssimos, e isso prova claramente que se o 

autor do livro “Tubarão” mentiu um pouco a respeito do perigo do animal para deixar a história mais interessante, os autores dos filmes sobre dinossauros também podem mentir para o filme ficar mais emocionante. 



                                                         ERROS DE CÁLCULOS – 23

Um erro de cálculo que é possível ver nos filmes sobre dinossauros, é a questão da velocidade, já que temos como   exemplos   os   próprios   animais   pesados,   que existem atualmente no mundo e que são lentos ou que jamais   conseguiriam   correr   mais   que   um   carro,   igual acontece nos filmes de Hol ywood. 

É   comum   as   histórias   de   filmes,   novelas
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